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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O artigo tem por objetivo investigar 
como a ludicidade utilizada enquanto prática 
pedagógica pode auxiliar no processo de 
ensino-aprendizagem de alunos com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). O referencial teórico 
deste estudo é composto por Pinto (2016), Maria 
Montessori e Almeida (1995) entre outros. Na 

metodologia é utilizada a abordagem qualitativa 
da pesquisa, a partir de um levantamento de 
dados documentais e bibliográficos, assim 
como, pesquisa exploratória em uma escola de 
educação infantil do município de Bragança/Pa. 
Como resultados aponta-se que a utilização da 
ludicidade como prática pedagógica com alunos 
autistas ajuda a aprimorar seus conhecimentos, 
relações sociais, seus talentos e habilidades, 
para tanto, é necessário qualificação profissional 
para os docentes, ajuda e incentivo da família 
e da escola, apoio e compromisso do Estado 
na construção e implementação de políticas 
públicas.
PALAVRAS-CHAVE: ludicidade; autismo; 
inclusão.

LUDICITY AS A TOOL FOR THE TEACHING-

LEARNING PROCESS OF STUDENTS WITH 

AUTISM SPECTRUM DISORDER (ASD)

ABSTRACT: The article aims to investigate 
how ludicity used as a pedagogical practice 
may reinforce the teaching-learning process of 
students with Autism Spectrum Disorder (ASD). 
The theoretical framework of this study is based 
on Pinto (2016), Maria Montessori and Almeida 
(1995) among others. The methodology adopts 
the qualitative approach of research, from a 
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survey of documental and bibliographic data, as well as an exploratory research in an early 
childhood school in the municipality of Bragança/PA. As its results, it is pointed out that the use 
of ludicity as a pedagogical practice with autistic students helps to improve their knowledge, 
social relations, their talents and abilities. Therefore, it is necessary to promote professional 
qualification for teachers, help and encouragement from family and school, State support and 
commitment in the construction and implementation of public policies.
KEYWORDS: ludicity; autism; Inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo foi elaborado primeiramente como parte das atividades avaliativas 
desenvolvidas na disciplina Ludicidade e Educação, do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, da Universidade Federal do Pará, Campus Universitário de Bragança. Surgiu 
a partir de reflexões e questionamentos a respeito da ludicidade: ela pode ser usada como 
ferramenta pedagógica? E quanto aos alunos com autismo? Pode ser trabalhado com 
eles?

Segundo a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 
com Deficiência) em seu artigo 27 estabelece que:

 A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 
forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 
físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 
necessidades de aprendizagem.

Desse modo o papel da escola é de suma importância para o desenvolvimento 
completo desse ser humano. Porém quando se tratar de pessoas com deficiências, 
principalmente crianças, é quase sempre difícil encontrar o método adequado e inclusivo 
para se ensinar esses alunos e para o cumprimento dessa lei. 

Portanto procuramos expor como a utilização da ludicidade é capaz de contribuir 
para o aprendizado da criança para que ela possa ampliar seus talentos e habilidades. 
Desse modo utilizamos como base para discursão do referencial teórico: Pinto (2016), 
Maria Montessori e Almeida (1995) entre outros autores, juntamente com uma pesquisa 
exploratória realizada na E.M.E.I.F. Gerson Alves Guimarães.

O objetivo geral deste artigo é investigar como a ludicidade utilizada como prática 
pedagógica auxiliar no processo de ensino-aprendizagem de alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Os objetivos especifícos são: investigar como os professores 
podem trabalhar o lúdico na sala de aula e como essa metodologia pode contribuir no 
processo de ensino inclusão escolar e social do aluno com autismo.

A relevância desta pesquisa se baseia no sentido em que investiga na teoria e 
na prática a relação da utilização do lúdico como ferramenta pedagógica de ensino-
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aprendizagem aplicada a crianças com espectro autista, e assim contribuirá para ampliar 
o conhecimento de novos métodos de aprendizagem para o meio acadêmico e escolar.

2 | 	O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

A palavra “autismo” deriva do grego “autos”, que significa “voltar-se para si mesmo”. 
Segundo a Revista Autismo “O autismo — nome técnico oficial: Transtorno do Espectro 
Autismo (TEA) — é uma condição de saúde caracterizada por déficit em três importantes 
áreas do desenvolvimento: comunicação, socialização e comportamento”, e seu diagnóstico  
“é clínico, baseado nos critérios do DSM-IV. Os exames de neuroimagem e neurofetologia 
e os estudos genéticos contribuem para o melhor entendimento da neurobiologia do 
autismo” (GADIA, TUCHMAN e ROTTA, 2004, p. 83). Sua epidemiologia “corresponde a 
aproximadamente 1 a 5 casos em cada 10.000 crianças, numa proporção de 2 a 3 homens 
para 1 mulher.15  Observa-se assim uma predominância do sexo masculino, conforme 
citado por Frith (1989)16 ou pelo próprio DSM IV” (ASSUNÇÃO JR e PIMENTEL, 2000). 
Para se identificar em crianças os sintomas do autismo é recomendada pela  Sociedade 
Brasileira de Pediatria a escala M-CHAT, que é um teste com perguntas respondidas 
pelos pais sobre o comportamento do filho e quando se possui uma pontuação avançada 
é feita a avaliação com uma equipe de especialista para se confirma ou não se a criança 
possui o Transtorno do Espectro Autismo. Os principais sintomas que se deve ficar atento 
é quando a criança: (REVISTA AUTISMO)

•	 Não manter contato visual por mais de 2 segundos;

•	 Não atender quando chamado pelo nome;

•	 Isolar-se ou não se interessar por outras crianças;

•	 Alinhar objetos;

•	 Ser muito preso a rotinas a ponto de entrar em crise;

•	 Não brincar com brinquedos de forma convencional;

•	 Fazer movimentos repetitivos sem função aparente;

•	 Não falar ou não fazer gestos para mostrar algo;

•	 Repetir frases ou palavras em momentos inadequados, sem devida      função 
(ecolalia);

•	 Não compartilhar seus interesses   e atenção, apontando para algo ou não olhar 
quando apontamos algo;

•	 Girar objetos sem uma função aparente;
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•	 Interesse restrito ou hiperfoco;

•	 Não imitar;

•	 Não brincar de faz-de-conta.

Assim sendo a pessoa que possui o Transtorno do Espectro Autismo é considerada 
uma pessoa com deficiência para todos os termos legais, sansionada em 27 de dezembro 
de 2012 pela Lei Berenice Piana (12.764/12), que garanti a sua proteção e inclusão no 
ambiente escolar:

§ 2o A pessoa com transtorno do espectro autista é considerada pessoa com deficiência, 
para todos os efeitos legais. 

I - A intersetorialidade no desenvolvimento das ações e das políticas e no atendimento à 
pessoa com transtorno do espectro autista;

II - a participação da comunidade na formulação de políticas públicas voltadas para 
as pessoas com transtorno do espectro autista e o controle social da sua implantação, 
acompanhamento e avaliação; 

III - a atenção integral às necessidades de saúde da pessoa com transtorno do espectro 
autista, objetivando o  diagnóstico precoce, o atendimento multi-profissional e o acesso 
a medicamentos e nutrientes;

VI - A responsabilidade do poder público quanto à informação pública relati-va ao 
transtorno e suas implicações; 

VII - O incentivo à formação e à capacitação de profissionais especializados no atendimento 
à pessoa com transtorno do espectro autista, bem como a pais e responsáveis;

Outro avanço significativo para a inclusão escolar foi a implementação do 
atendimento educacional especializado – AEE regulamentado pelo do Decreto nº 6.571 de 
18 de setembro de 2008 “que tem como função identificar, elaborar e organizar recursos 
pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos 
alunos, considerando suas necessidades específicas” (BRASIL, Ministério da Educação). 
Desse modo os alunos com deficiência estudam no contraturno com o auxilio de atividades 
e recursos extras de acessibilidade para superar suas dificuldades escolares e possam 
acompanhar com mais facilidade sua turma regular. Porém para garantir a inclusão das 
crianças com autismo no ambiente escolar é preciso mais do que só esses espaços 
especializados, como o AEE, pois “os espaços especializados, por si só, não garantem a 
inclusão escolar dos alunos com deficiência” (OLIVEIRA, LIMA e SANTOS, 2015 p. 101), 
pois é preciso que o professor esteja qualificado para saber como trabalhar com seu aluno 
especial, conhecer suas habilidades, dificuldades, sua forma de interação, seu ritmo de 
aprendizagem, etc, e também ajudar a se adaptar e ter uma boa relação com seus outros 
colegas, porque “em crianças pequenas com transtorno do espectro autista, a ausência 
de capacidades sociais e comunicacionais pode ser um impedimento à aprendizagem, 
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especialmente à aprendizagem por meio da interação social ou em contextos com seus 
colegas” como é resaltado no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais.

3 | 	LUDICIDADE

A palavra “lúdico” vem do latim “ludus” que quer dizer “brincar”, a ludicidade está 
presente em todas as atividades que envolvem jogos, brincadeiras, desenhos, música, 
dança, etc. Desse modo esta diretamente relacionada com a aprendizagem, pois possibilita 
um ensino divertido e prazeroso. Esta pratica esta presente na história da humanidade 
desde a antiguidade até os dias atuais:

As crianças, desde a antiguidade já brincavam com brincadeiras de construir e demolir, 
jogos de pular objetos e tantas outras atividades lúdicas. Ao longo da história, as 
atividades lúdicas foram sendo compreendidas e discernidas pela sociedade conforme 
a sua concepção de mundo. As famílias desenvolviam atividades lúdicas por meio das 
brincadeiras com suas crianças para oportunizar conhecimento, ensinando-os assim 
suas responsabilidades e obrigações. (OLIVEIRA, 2010, p. 32).  

Portanto o lúdico é importante porque é através do mesmo que segundo Vygotsky 
(1991) que a criança desenvolve relações sociais, cognitivas e afetivas, aprendi a  se 
relacionar com o mundo que a cerca utilizando sua capacidade de imaginar, como também 
enfatiza Piage (1976, p. 160), “o jogo é, portanto, sob as suas duas formas essenciais 
de exercício sensório motor e de simbolismo, uma assimilação do real à realidade 
própria, fornecendo a este seu alimento necessário e transformando o real em função 
das necessidades múltiplas do eu [...]”, desse modo por meio de simples jogos como 
queimada, pega-pega, pira se esconde, amarelinha, adedonha, elástico, entre outros, 
a criança aprende a importância do companheirismo, das regras, do respeito, superar 
desafios, superar conflitos e frustações como perder, etc.

No ambiente escolar a ludicidade é de suma importância, pois é uma prática 
pedagógica que desempenha atividades que ajudam a fugir da “rotina”, baseada no modelo 
tradicional de ensino onde o professor somente ensina o seu aluno praticas repetitivas e 
cansativas que geralmente é fundamentado na repetição, utilizar o lúdico, principalmente 
na edução infantil, “significa transportar para o campo do ensino-aprendizagem condições 
para maximizar a construção do conhecimento, introduzindo as propriedades do lúdico, 
do prazer, da capacidade de iniciação e ação ativa e motivadora” (BRASIL, RCNEI, 1998, 
p. 230), e como também ressalta Almeida (1995, p. 41 apud DALLABONA e MENDES, 
2004, p. 107):

“A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, possibilitando um 
crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao mais alto espírito 
democrático enquanto investe em uma produção séria do conhecimento. A sua prática 
exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a interação social e tendo 
em vista o forte compromisso de transformação e modificação do meio.” Almeida (1995, 
p. apud DALLABONA e MENDES, 2004, p. 107).
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4 | 	METODOLOGIA

A seguinte pesquisa ocorreu no município de Bragança, nordeste do Estado do 
Pará, tendo como lócus a Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Gerson 
Alves Guimarães, localizada na Avenida Nazeazeno Ferreira, s/n – centro.  Os sujeitos da 
investigação foram os alunos da educação infantil e do ensino fundamental, a diretora do 
colégio e três professoras, sendo duas do 1º ano do ensino fundamental e uma do Pré I 
da educação infantil.

Metodologicamente escolheu-se a abordagem qualitativa que segundo Minayo (2001, 
p.22) é “A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, nas 
ciências sociais com um nível de realidade que pode ou não deveria ser quantificado, 
ou seja, ela trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das 
crenças, dos valores e atitudes.”	

Desse modo a pesquisa ocorreu em duas etapas: a primeira com o levantamento de 
dados documentais e bibliográficas sobre os temas discutidos neste artigo, na segunda 
etapa realizou-se uma pesquisa exploratória na escola E.M.E.I.F. Gerson Alves Guimarães, 
onde houve a observação da estrutura do prédio, do horário do intervalo, da prática do 
professor em sala de aula e principalmente da interação social e escolar de um aluno 
do 1º ano do ensino fundamental diagnosticado com o Transtorno de Espectro Autista 
(TEA), efetuou-se também entrevistas e dialógos informais com a diretora da instituição 
de ensino, com a professora do aluno autista do 1º ano do ensino fundamental, com a 
professora da outra turma do 1º ano e com uma professora do Pré I da educação infantil.

Os materiais utilizados na pesquisa foram lápis, canetas e cadernos para se fazer 
anotações das informações obtidas nas observações, dialógos e entrevistas, aparelhos 
celulares para se realizar registros fotográficos da instituição de ensino, dos alunos e 
professores nas salas de aula e no horário do intervalo.

Por fim ocorreu-se a análise dos dados que como ressalta Lüdke e André (1986, p. 
45) é “analisar os dados qualitativos significa ‘trabalhar’ todo o material obtido durante a 
pesquisa, ou seja, os relatos das observações, as transcrições de entrevistas, as análises 
de documentos e as demais informações disponíveis” [grifo do autor], desse modo fizemos 
uma análise e intercruzamento dos documentais e bibliográficos com as informações das 
entrevistas, observações e fotografias obtidas na pesquisa exploratória.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A diretora da escola E.M.E.I.F. Gerson Alves nós recebeu para a pesquisa exploratória 
contou-nos que o prédio no geral não era o mais apropriado para o funcionamento de uma 
escola, pois não é espaçoso, as salas são pequenas e tiveram que diminuir as turmas por 
esse motivo, o corredor é pequeno e muito estreito, e assim tiveram que fazer algumas 
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adaptações na rotina escolar para não prejudica seu funcionamento. Contou-nos também 
que em uma das turmas do 1º ano do ensino fundamental se possui entre os alunos um 
menino de 6 anos que é uma criança especial que foi comprovado esse ano através 
de laudo médico que o mesmo tem um grau de autismo leve, que de acordo com Pinto 
(2016): “O autismo também é conhecido como Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 
defi nido como uma síndrome comportamental que compromete o desenvolvimento moto 
e psiconeurológico difi cultando a cognição, a linguagem e a interação da criança”. 

Desse modo ela nos disse com muito orgulho que o aluno é um artista talentoso 
que faz pinturas abstratas e tem um de seus quadros exposto no corredor como pode ser 
observado abaixo: (imagem 1)

Imagem 1: pintura abstrata do aluno
Fonte: arquivo pessoal, 2019.

Pode-se perceber pela pintura abstrata (imagem 1) que o aluno em questão pintou 
que o mesmo tem um grande talento, e a diretora contou que a escola desde que descobriu 
esse seu dom artístico vem o incentivando no desenvolvimento da pintura com ajuda dos 
pais, tanto que o menino já fez uma exposição de arte no museu da maruja da cidade, 
já vende seus quadros, algumas escolas e instituições já encomendaram seus quadros, 
entre outras coisas mais. Este incentivo a sua arte é muito importante para esta criança, 
não somente desenvolver seu talento, mas também para ajudar nas suas difi culdades 
decorrentes do autismo, porque “uma obra de arte não é a representação de uma coisa, 
mas a representação da relação do artista com aquela coisa. [...] Quanto mais se avança 
na arte, mais se conhece e demonstra autoconfi ança, independência, comunicação e 
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adaptação social” (ALBINATI, 2009, p. 4 apud SILVA et al, 2010, p. 98). Desse modo 
através dessa atividade lúdica, que é a pintura, pode-se incentiva-lo a expressar suas 
dificuldades sociais, emocionais e escolares que o mesmo não consegue expressar em 
gestos e palavras, e aprender como o mesmos ver o mundo ao seu redor.

 A diretora nós deu permissão para observar os alunos no horário do intervalo, que 
é um dos horários mais importantes, pois é lar que a criança desenvolve conhecimentos 
significativos para a sua vida, interage com as outras, é através do jogo “[...] que a criança 
desenvolve o seu conhecimento do mundo adulto e é também nela que surgem os 
primeiros sinais de uma capacidade especificamente humana: a capacidade de imaginar.” 
Vygotsky (1991, p. 122). Observamos sobre tudo o comportamento social do aluno autista 
com as crianças da sua faixa etária. Realizamos registros fotográficos desse momento 
como pode ser visto abaixo (imagens 2 e 3):

Imagem 2: alunos da educação infantil no 
intervalo

Fonte: arquivo pessoal, 2019

Imagem 3: alunos do ensino fundamental 
no intervalo

.Fonte: arquivo pessoal, 2019.

Observou-se que por conta da estruturação do prédio da escola o recreio dos 
alunos é dividido por etapa, a educação infantil que são crianças menores e pouco mais 
agitadas acabam tendo seu intervalo realizado no corredor estreito (imagem 2), onde as 
professoras e as cuidadores colocam brinquedos diversos, túnel, cabanas, entre outros, 
para os alunos se divertirem neste horário; já as turmas do 1º e 2º ano dos anos iniciais 
do ensino fundamental tem mais liberdade em seu recreio (imagem 3), pois o mesmo 
é do lado de fora onde as professoras e cuidadoras colocam traves e uma bola para 
eles jogarem futebol, algumas meninas brincam de casinha com bonecas e utensílios 
domésticos de brinquedos, jogam amarelinha que é pintada no chão da escola, leem 
alguns livros no cantinho da leitura, correm, entre outras.

O aluno autista mencionado acima durante o intervalo brincou de bola, correu e 
interagiu normalmente com seus coleguinhas de turma e com as crianças de outras 
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turmas. Nessa forma lúdica do brincar no intervalo/recreio com seus colegas percebe-se 
sua importância social e pedagógica para as crianças, principalmente as especiais, pois a 
brincadeira “pressupõe uma aprendizagem social. Aprende-se a brincar e a interagir com 
o outro. Certamente, há muitas brincadeiras que podem ser transmitidas às crianças por 
elas próprias ou pelos adultos, como as brincadeiras tradicionais recorrentes no recreio 
(SOUZA, 2009, p.79)”.

Porém o mesmo ficou relutante na hora de voltar para a sala de aula no final do 
intervalo. Com a autorização da diretora da escola fomos até a sala da turma do 1º ano 
onde o aluno estuda, pedimos para a professora da classe se podiamos observar a sua 
aula e ela aceitou. A aula do dia era uma atividade para os alunos identificaram palavras 
com a letra M e as escreverem em seus cadernos e os alunos participaram da atividade e 
a professora ia de aluno em aluno os ajudando (Imagem 4).

Imagem 4: sala de aula do 1º ano
Fonte: arquivo pessoal, 2019.

Durante a aula o aluno autista não participou da atividade, ficava distraído mascando 
um chiclete e dava para se perceber que ele estava em seu próprio “mundo particular”, 
depois de um tempo sentado ele não parou mais na sala de aula, saindo a todo momento 
para passear pela escola, conversando com as funcionárias e professoras que via pelo 
seu caminho, elas pediam para ele voltar para a sala e ele voltada, mas ficava nesse entre 
e saí da sala de aula (imagem 5). A professora da classe estava sozinha na sala com sua 
turma, pois a cuidadora dele não estava presente, e a mesma o chamava pelo seu nome 
e pedia para ele se sentar e fazer a atividade, e o mesmo não a obedecia, e a professora 
não podia deixar os seus outros alunos para ficar a todo momento atrás de seu aluno 
especial, consequentemente o aluno acabou não participando das atividades escolares e 
não aprendeu como seus colegas.

Deste modo pode-se perceber na realidade escolar, com o caso deste aluno, a 
importância do cuidador escolar que é direito da pessoa com autismo conforme a lei n° 
12.764/12, Estatuto da Pessoa com Transtorno Global, nos termos do art. 3°, Parágrafo 
único: “em casos de comprovada necessidade, a pessoa com transtorno do espectro 
autista incluída nas classes comuns de ensino regular terá direito a acompanhante 
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especializado”, pois este profissional auxília a professora da classe a ensinar este seu 
aluno especial que precisa de uma maior atenção e por isso sua importância neste 
processo de ensino-aprendizagem. 

Imagem 5: aluno passeando pela escola durante a aula
Fonte: arquivo pessoal, 2019.

A professora relatou que seu aluno especial ficava muito disperso, distraindo e não 
gostava de fazer os deveres e ainda ficava distraindo seus colegas de turma tentando 
conversar, só fazia as atividades escolares, a não ser as que envolviam de algum modo a 
pintura que é seu maior interesse, em seus “momentos de ataque” como disse a professora 
ele começava a gritar e a chorar bem alto que dava para se ouvir por toda a escola, o 
aluno não gostava de nenhum modo de ser contrariado e a professora põe a culpa dessa 
“desobediência” e “ maus modos” nos pais de seu aluno que não impõe limites no seu filho 
e por isso esse comportamento na escola. 

Porém esse comportamento encontrado nesse aluno é algo comum para crianças 
que são autistas, pois as principais caraterísticas do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
são “anormalidades qualitativas nas três áreas seguintes: interação social, comunicação e 
comportamento, que é restrito e repetitivo (OMS, 1993)” (MARQUES e ARRUDA, 2007, p. 
115), desse modo pode-se constata que a professora não tinha conhecimento sobre essas 
características, acabando por conta disso se equivocando em suas afirmações, o correto 
seria está professora ter uma qualificação adequada como é previsto na lei , e também 
“[...] ter paciência, conhecer seu aluno e buscar estratégias para atender a todos os tipos 
de deficiência em uma mesma sala de aula. [...] (MANICA e CALIMAN, 2015, p. 250 apud 
RODRIGUES e PASSERINO, 2018), para desse modo saber como interargir e ensinar o 
seu aluno especial e seus futuros alunos que possam a vim ter alguma deficiência.

Além disso foi investigado mais duas turmas da escola E.M.E.I.F. Gerson Alves 
Guimarães, uma outra turma do 1º ano do ensino fundamental e a segunda turma 
observada foi uma do Pré I da educação infantil, com o objetivo de se perceber como 
estava sendo trabalhado a ludicidade como forma de aprendizagem na escola. Observou-
se que ambas estavam tendo atividades lúdicas envolvendo a pintura e o desenho com 
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os alunos.  
A primeira professora do 1º ano estava utilizando a atividade de pintura como forma de 

deixar os seus alunos mais relaxados (imagem 6), pois já tinham acabado suas atividades 
de ensino propostas para o dia, e a professora disse que faz isso com frequência, pois 
gosta muito de incentivar o lado artístico de seus alunos. 

Imagem 6: alunos do 1º ano na atividade lúdica
Fonte: arquivo pessoal, 2019.

A segunda professora do Pré I nos contou que primeiramente passou um pequeno 
vídeo animado de menos de cinco minutos que tinha alguns gatinhos coloridos que 
ensinavam sobre boas maneiras e a importância de se usar “palavrinhas mágicas”: 
com licença, por favor, obrigado, desculpa, no final do vídeo ela conversou com seus 
alunos sobre os ensinamentos repassados no vídeo e por fim pediu as crianças para 
desenharem o que aprenderam com o vídeo (imagem 7) para ver se os mesmos tinham 
de fato aprendido. Por meio dos desenhos feitos por essas crianças do Pré I (por exemplo 
das imagens 8 e 9) e também pelos relatos por elas mesmos, onde nos contavam em 
detalhes sobre a história dos gatinhos podemos perceber que elas realmente prestaram 
atenção no vídeo e na conversa com a sua professora, elas falavam sobre as cores dos 
gatinhos e o que cada um representava, por exemplo. 

                       

Imagem 7: alunos do pré I na atividade lúdica          Imagens 8: desenho de um aluno do pré I
    Fonte: arquivo pessoal, 2019.                                            Fonte: arquivo pessoal, 2019.
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Imagens 8: desenho de um aluno do pré I
Fonte: arquivo pessoal, 2019.

Desse modo podemos perceber que as professoras da escola Gerson Alves 
Guimarães já utilizam com suas turmas a ludicidade como ferramenta pedagógica e este 
é um ponto muito positivo do ensino repassado na escola, pois como ressalta Almeida 
(1995, p. 41 apud DALLABONA e MENDES, 2004, p. 107):

“A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, possibilitando um 
crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao mais alto espírito 
democrático enquanto investe em uma produção séria do conhecimento. A sua prática 
exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a interação social e tendo 
em vista o forte compromisso de transformação e modificação do meio.” Almeida (1995, 
p. apud DALLABONA e MENDES, 2004, p. 107).

O método de Maria Montessori é muito importante para ser utilizado com crianças 
autistas, sobre tudo porque ela observou e estudou essas crianças para desenvolver este 
método,  onde “[...] os conhecimentos que se aplicam em sala de aula devem fundamentar-
se na observação e na experimentação[...]” (ANTUNES, 2005, p. 30),  para isso o ambiente, 
a sala de aula, é adaptado para estimular o auto conhecimento: os objetos ficam a altura 
da criança, os materiais didáticos são bem coloridos e estimulantes ao sentidos, para 
despertar a atenção e o interesse do aluno em aprender, e principalmente os professores 
são mediadores e não “donos” do conhecimento.

Portanto com essa pesquisa pode-se perceber que a ludicidade é uma ferramenta 
de prática pedagógica eficaz para se utilizar com alunos com o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), pois a mesma ajudou aprimorar seus conhecimentos, relações sociais e 
com o meio, seus talentos e habilidades, entre outras. Conhecer o aluno, seus interesses 
e hobbies seria uma maneira importante de usar a lúdico, o professor também “deve-
se compreender as manifestações simbólicas dessas atividades lúdicas e procurar-se 
adequá-las às necessidades das crianças” (PIAGE, 1976, p. 48), como ressalta Piage, 
pois assim poderia usar a atividade proposta de forma correta, faz com que o aluno tenha 
interesse e assim não cometendo o erro de excluír o aluno, ao em vez de incluí-lo e 
não conseguir obter nenhum tipo de aprendizagem. No exemplo do aluno com autismo 
encontrado na escola pesquisa, por exemplo, utilizar a pintura é umas das formas mais 
eficazes para ajudá-lo com suas dificuldades escolares, pois a mesma é um dos seus 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 4 Capítulo 14 131

grandes paixões e interesses, neste sentido seria muito importante a professora deste 
aluno trabalhar a pintura com ele pois:

A pintura trabalhada com as crianças tem objetivos que vão além do simples prazer 
em manipular mãos e pincéis. Através do contato com diversos materiais disponíveis 
para a manipulação com as tintas, cola, álcool, entre outros, as crianças podem 
expressar sentimentos diversos na superfície trabalhada, além de desenvolver, assim 
como o desenho, sua habilidade motora que, futuramente, na sua alfabetização, será 
fundamental no desenvolver das letras.  (SILVA et al, 2010, p. 99).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto para o professor saber trabalhar práticas pedagógicas utilizando a 
ludicidade com seus alunos com autismo, ou qualquer outro tipo de defeciência, é preciso 
que o mesmo possua uma qualificação profissional adequada, ajuda e incentivo da família 
e da escola, apoio e compromisso do Estado para proporcionar estas qualificações 
profissionais, ofecerecer uma escola com boas estruturas físicas e pedagógicas, pois 
como resalta MOYLES (2002, p. 106):  “para brincar de modo efetivo, as crianças precisam 
de companheiros de brincadeiras, materiais, áreas, oportunidade, espaço, tempo, entre 
outros”. 

Ser professor (a) da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental é 
mais do que simplesmente dá aulas, é preciso ter amor a profissão e pelos seus alunos, ter 
compreesão e paciência, principalmente se tiver crianças autistas, pois responsabilidade 
do mesmo “a atenção especial e a sensibilização dos alunos e dos envolvidos para 
saberem quem são e como se comportam esses alunos autistas” (SANTOS, 2008, p.30), 
assim contribuir para esse processo de inclusão do aluno na sala de aula com seus 
colegas, buscar sempre que possível obter novos conhecimentos de ajudar todos os 
seus alunos a desenvolverem o máximo de suas habilidades, como enfatiza o mestre 
Paulo Freire (1996) que diz que o professor deve  criar as possibilidades durante as suas 
aulas para seus alunos mesmos façam perguntas e questionamentos, serem curiosos, 
desinibidos, etc. E desse modo possam se tornar serem críticos e criarem por si só a sua 
própria produção ou construção de conhecimento.
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